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t08 Estudos - Uníversídade
dos Descobrimentos - ins­

talada pelos espanhóis em La Rá­
bida, donde partiu Colombo para
a descoberta da América, é um.

exemplo a seguir, quanto à forma
de prestar homenagem ao insigne

í i �E CRBYRLBO E at&O I
príncípe das descobertas, barão
ilustre, que ° seu sonho materea­
lízou na descoberta de novos
mundos, espalhando por toda a

parte o nome de Portugal.
Mas assim como os espanhóis

escolheram La Rábida para a

fundação da .Universidade do.s
Descobrimentos., não 'Será Iógt­
co Inteligente e natural que seja
Sagres o local indicado pua a

idêntica Escola, simular universi­
dade? Não fai o Infante D. Hen­
riqúé o gra,nde mestre dos des­
cobrimentos? E não foi em Sagres
que Ele se ínatalou, frente ao mar,
para dai dir.igir o mais notável em­
preendimento da sua época? Não
merece a vila do Iofante o carinho
de todos os portugueses, para que
dela se faça uma cidade no estilo
da época, conservando, é Claro, o
que existe, como jóias daquéle
tempo afortunado?

Mediante proposta da Direcção
Geral dos Serviços Agricolas fOI,
pelo sr. Ministr<,>. da :¡;::conomia,
publicada no «Diário do Govêr­
no» uma .portaría determinando
que, ao abrigo do disposto no

ArU 2.° de Decreto-Lei n.O 28.61 r,
de 22 de Abril de 1958, seja tor­
nado obrigatório, em toda a Pro­
víncia do Algarve, o combate con­
tra cochonllhas graves, que ata­
cam as árvores de fruto e outras
culturas.

)

Um dos projectos aprovados do Monumento ao Infante «MAR NOVO»
dá autoria do arquitecto Cassiano Branco

para a construção dó encantado
monumento, a não ser, no lugar
onde o Infante se instalou pata
os seus estudos, criando a mais
ilustre escola de navegação de
todos os tempos?
A controvérsia criada à votta

Tem sido com verdadeira má­
goa que daqui, de tão longe, te­
mos lido os brados da imprensa
algarvia exigindo, com clara e

justa razão, a construção, em Sa­
�res. do monumento ao Infante
D. Henrique.
Mas qual será o lugar indicado (CONCLUI NA 4.' PAGINA)
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'DA PESCA E INTERNACIONAL DE BRUXELAS
, .'

Pelo Ministério da Marinha, foi ---------------------'---,
publicado no «Diário do Gover- E EN'A'S' � .

d
-

Iei
'

L' b,fio, um decreto-lei determinando 1D Z ue artistas e· raçao, eito em IS oa por

ql,te; à semelhança de medidas já coradores . e. operários' seis equipas dos artistas

�_ôJI�da� pa:[� a1.Rumas p'es�8,;se- -portu.glfesés ,ultlt�aml' ,.e� maísexperimen tàdos nesses
fa condição indispensável a rena- Bruxelas na EXpOSIÇão Um- trabalhos encontra-Se já' RO •

vação da matrícula de campanhas' versal e' Internacional, os IOCãl, transpertado ern cerodas embarcações das pescas su-

jeltas a regimes de condiciona- trabalhos do Pavilhão do ca de 200 caixotes de gran­
mento '9ue essas embarcações te- nosso País q ue, foi um dos des dimensões, Valiosíssi­
nham exercido a sua activldade, que mais. cedo se construi- mas obras de arte, peças r�-'
na pesca em que se encontram â tamb 'd

.'

d'- '1'·".i
registadas, durante, pelo menos, ram e sera tam em os pri- ras e museu, ivros manus-
doze do's trinta e seis meses ime- nieiros a ficar concluído pa- critos, documentos históri­
díatamente anteriores à data do ra a inauguração solene do cos, mostruários artísticos e

pedido de renovação. Os navios grande certame, no próximo das actividades industriais
da pesca-do bacalhau, para efeí- d" 7 ã" . �

tos desta, disposição, necessitam ra 1 .

'

, que v o guarnecer as vanas'
apenas de ter efectuado uma sa- Todo o material de deco- secções do Pavilhão de POI:-,
fra nos três anos imediatamente rugal têm seguido também
anteriores � data do pedido de re-.� . regularmente para a capitalnovação. Em casos de forçamaíor, FE'STA, DE belga, e vão constituir cer­devidamente comprovados e re-
conhecidos como tais, poderáo' tamente motivo de muito in-
ministro da Marinha reduzir as NOSSA SENHORA DA PIEDADE teresse para os visitantes

-

condições relativas ao tempo mi- da Exposição.nimo da referida actívldade das EM LOULÉembarcações. Paraque tudo esteja prol1-
As autorizações para constru- Conforme é tradição, realiza-se to no prazo previsto, traba-

ção de novas embarcações que no próximo dia 20 na vlla de Lou- lha-se, dia e noite, no nosso
tenham porfim substituir unida- lé a tradicional festa de Nossa Pavilhão sob a orientaçãodes de pesca submetidas a regime Senhora da Piedade, que é das '.

d
..

dde ccndícíonumento não poderão, mais importantes e concorridas superIor os comissários a

(CONCLUI NA 4,' PA(HNA) romarias desta província. (CONCLUI NA 4.' PAGINA)
-_..._-------------"
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ALGARV'E EM FLOR

apresenta

por semana

PROTEeçÃO,
as arvarls d8 Iruto

\

B unm dO Blgaria IMA (RDDUA
pARECE a muito boa gen-

,

te que o emprego de
capitais estrangeiros nos

empreendimentos nacio­
nais, ou até mesmo a ins­
talação de firmas estrangei-

ras em território nacional,
prejudicam altamente' os
interesses económicos d o
Pals,Não estamos cornaque­
les que assim pensam.
Se é certo ser m ui to me­

lhor que tanto o capital
como a mão-de-obra sejam
nacionais em qualquer in­
dústria que entre nós se

instale, não' devemos ficar
estáticos e desprezar os

braços q u e s e estendem
quando iniciativa ou a ca­

pacidade nacionais não que­
rem ou não podem trazer à
Nacão o que ela necessitá,
Qualquer empresa es"

trangeira estabelecida en­
tre nós, proporcionando
trabalho a operários e em ..

pregados portugueses, dei ..
xará ficar no nosso país
muito maior quantidade de
numerário e tie valores, do

(COIICLUI NA 4.& J?.l.GUiA) ,
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DIVIA, VELITA ASPIRAÇÃO
A PRONTA.INTEG�AÇÃO no SiTIO DE

BRANCA'NES DA FREGUESIA, DE QUElFES
NA FREGUESIA E VILA DE OLHÃO

CONFORME já vários pe­
riódicos têm noticiado,
urge dar solução ade­

quada e imediata ao preble­
ma,de1leras lamentável, que
vem decorrrendo em ,prejui·
zo dos paroquianos da fre­
guesia de Quelfes, morado­
res no Sitio de Brancanes,

,
Os quais muito justa e com­
preensivelmente desejam a
pronta integração do refe­
rido Sitio na freguesia de
Olhão. ,

Como é do conhecimento
$leral, a frestuesia de Nossa
Senhora do Rosãrto de
Olhão, única do concelho,
Com sede 'naquela vila, es- ,

tende-se presentemente: na O local assinalado pela cruz é on-
direcção norte-sul, desde o de estão Instalados os serviços da
mar até à Estrada Nacto- Junta de Freguesia de Olhão
nal¡ na direcção este-oeste
desde o chamado Caneiro do Bre-

Comp,articipações
'.

para o �Igar.ve
Pelo sr, Ministro das Obras Pt1�

blicas foram ultimamente canee"
didas as seguintes comparticlpa­
ções para o Algarve:
À Associação dos Bombeiros de

Vila Real de Santo António foi
concedido um subsidio de 50.000$;
para a construção do quartel da
mesma benemérita corporação,
obra orç,a�a em 650.000$00 e por
cuja efectivação muitíssimo tem
pugnado o dedicado comandante
da corporação. nosso prezado
amigo sr, Luis Cardoso de Figuei­
redo.
À Junta de Provincia do Algar­

ve, um reforço de 100.000$00, pa.
ra a construção em Faro do seu
edifício-sede.
A Santa' Casa da Misericórdia

de Loulé, um reforço de 63,536$20,
com destino à aquisição de mobi­

(CONOLUI NA �,a PAGI)!A)

Jo, até a uma vala que corre a

oeste do ediíício onde se encontra
instalada a Cadeia da Comarca.
Toda a área: já urbanizada da

vila de Olhão, que fica a norte
da referida Estrada Nacional e a
oeste do Caneiro do Brejo, per­
tencem à freguesia de Quelfes,
cuja sede fica na povoação do
mesmo nome, a cêrca de 4 Kms.,
fi de distância, pelo que, não se

justifica que o Sitio de Brancanes
esteja integrado na freguesia de
Quelfes, pois, fica mais próximo
da freguesia de Olhão. A verda-

(CONO!,U! Nt. 4,' PAGINA)
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ÁS VEZES, MESMO SEM QUERER.
QUANDO SE FOGE Á VERDADE,
A �!ENTlRA NOS FAZ VER
A NIT A REALIDADE,

1
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E�ENCOSTA'S DE FLORES
1 MONTANHEIRA já ia Ion- y

'fi ge, a perder-se de vista nu­
ma volta fechada, quando se

virou para trás e gritou:
- O senhor não ouve?
.... Oiço, sim senhora. Diga I

lPJElLO

l!Bo CABRAL ADAo I
-... Não é capaz de me mandar o

retrato? Já agora ...
- Com muito gosto. Onde mo­

ra ? Como se chama?
- Em Alte. Entre Salir e S.

Bartolomeu de Messines, terras
de montanheses. Sou Maria do
Carmo. Não há lá outra.
- Pique descansada- disse. E

seguimos o nosso rumo, estrada
fora,
,

Minha filha Manuela encanta­
-se com um pequeno rebanho de
ovelhas, atufadas em lã branca e

macia que era um console afagá- PÓRTIMÃO - JARDIM PÚBLICO
-las. O pastor envaídece-se -com A' esquerda, Quarteira. E' umaos elogios ao gado. Bato mais um
instantâneo, para os belos exem- praía de transição, da costa rasa

plares tanígeros do Algarve virem de Paro para a escarpa do extre­
figurar no meu feixe de lembran- mo poente. Alinham-se vivendas
ças. bonitas na avenida marginal. aar_
------��--------------
TEMAS DE CULTURA

cos semelhantes aog nOS808 des.
cansam na areia fina e alvadia,
Nome dum deles: Dv, ESPIRITO
SANTO. As ondas são brancas,
espelhando o 801 que as bate de
frentel e vêm desfazer-se em lee
ques ae espuma, que se esvai lo­
go pelos íntersttcíos da areia, co­
mo envergonhadas •••
Em ascensão, de costas ao mlr,

mas agora para o interior deman­
dar Loulé, a pátria de Duarte Pa­
checo e de muitos amigos meus.
O terreno acidenta-se, ondulando
por colinas suaves, onde os fra­
guedos de calcáreo cinza, disper.

D sos nos matos ou aglutinados em
....... os nos s o s poetas, muros divisórios, fazem recordar

quais admira e, qual con- a orograña de Fátima. Sucedem-
(CbI!CLUI NA 3.& PA.GII!A) (CONCLUI lIA �.& PAGW.I.)
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CINCO PERGUNTAS
AO POETA ANTÔNIO PIRES

COMO classifica a atitude
dos editores, com anilo

aceitação de livros de
poesia?
- Os editores têm em

grande parte razão. A nossa'

j úven tude esq ueceu total­
men te a versão do espíri to.
Nada existe senão futebol
- digo a maioria;

aêterna

\e_média--

A NOVA C ADElA
COMARCÁ DE FA R O

sando-l he o calor de uma afeição
até então reservada. O Xá, no-lo
contam 08 crõnístas mundiais. es­
se continuará a passear por jar-

(Co'liclui Na •• ' Pa¡illa)

Pela quantia de 50.400$00, foi
encarregado de elaborar o prole­
cto da cadeia cornarcã de Fato,
o sr, arquitecto Raul Rodrigues
Lima.
Conforme já foi noticiado o

edifício ficará situado entre a es­
trada de Loulé e a linha férrea.

LEI It DURA�A • •

MODO o mundo acompanhou o
"A' drama da rainha Soraya,
== Movimentaram-se massas
iiii anónimas chorando a dor
dessa belíssima mulher e dispen-

f IZj #. s titi$ , ok .&:,5 :;t"t iee: tfuiEttt_ j
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,P-E'S,S OA'.l.B,
Pllrtldas e Chegadas

Seguiu para o Norte em via­
gem de estudo, o nosso presado
a1T_Zigo sr. dr, José Pimenta Por­
mosinho, distinto Director do
Museu Regional de Lagos.

•

Serviços Municipalizados :,PBOPÓSITO DO FILME,� EXI818 JO GIRE-FOZ [�fNPfJda Câmara Municipal OTHELLO ,-u. R. S. S. lIIoyimento«lal'atlosnotol'to
el. lin. R.••l fi. Santo AntónIo
De 5 ao 11 de Abril.

,

de Vila Real de Santo António
,Anúncio

Acompanhado de sua esposa
e gentil filhinha, encontra-se
nesta oila o nosso estimado ami- Faz-se público que no dia 30 de Abril de 1958, pe'
';�:ma::::na:Zu��fea��z�sS;;, '%� .las 15 horas na Sala de Reuniões do Conselho de Adrni­
lho do nosso presado amigo sr. nistração dos Serviços Municipalizados, _ perante aDiamantino M. Baltasar. -

• Comissão para esse fim nomeada, se procederá ao
Com pouca demora, estece Concurso Público para a arrematação da obra de

nesta oila o nosso presado ami-

go sr. Damião Carrllho Medei-
'

erConstrução de um Posto de Chegada e Secciona-
ros�. mento a 30 KV».
Afim de assistir ao casamen-

to de sua irma, esteve em Lis- Base de, licitaçãoboa o nosso presado amigo sr.
António Ribeiro Clemente.

•

Tivemos o praeer de cumpri­
mentar tia nossa Redacção o

nosso presado assinante sr. An­
tónio Mateus" residente em

Giões.

Ca.amentos

Na [grela Matris de Nossa
Senhora dos Mártires em Cas­
tro Marim, realisou-se no .pas­
sado dia 7 do corrente, o enla­
ce matrimonial da sr.a D. Gut­
lhermina Simões Aguileira, fi­
lha da sr» D. Clara Medeiros e

de sr. José Maria Aguiletra dos
Santos, com o sr. Norberto Car­
los Pereira Leitão, fitho da sr»
D. Demeciana Pereira Leitão e

. do sr, Casimiro dos Leitão.
Apadrinharam o acto por par­

te da noiva seu irmão sr. Joa­
quim Mede/ros dos Santos e a

sr.a D. Marla do Carmo Simão
,

Gomes e por parte do noivo,
seus primos, sr» D. Maria da
Encarnação Pereira Domingues
e sr. José Norberto Pereira Do­
mingues.
Após o copo de água na casa

da noiva,' os noivos seguiram
em viagem de núpcias.

'.

Em Lisboa na Igreja das Mer-
. cés, realieou-se o casamento do
sr. António José Batista Barão,
filho da sr» D. Ana Lopes Ba­
tista Barão e do nosso prezado
amigo sr. José Barão, director
do nosso colega local, com a

sr» D.Mária Anltaln¿s Quintas,
filha da sr.a D. Maria Inés Quin­
tas e do sr, Prancisco António
(Juintas.
Apádrinharam o acto por par­

te do notoo seus pais e por par­
te da noiua a sr» D. Marla Mar.
garida Caeiro [unça e o 2.0 Te­
nente ar. Orlando Sátiro çaetro
d, Andtade.

•

Igul!lLmeflle em Lisboa, reall­
lou-se o enlace matrimonial da
er» D. Maria de Lourdes etbei"
ro Clemente, protessora ottctat,
fillia da sr," D, Josefa Mourdo
Ribeiro Clemente e do sr, Fran­
etsco Neves Olemente.Tâ tatect­
do, com o sr.fose Germano Pi­
nheiro Varão, functonarto ptl­
'bUco, filho da sr.a D. Catarina
Dias Pinheiro, lá falecida, e do
'f. Domingos Varão.
Foram padrinhos por parte da

noiva seu irmão sr. João Miguel
Ribeiro CLemente e sua esposa
e por parte do noivo sua irmã
ar.· D. Matilde Pinheiro Vardo
·proença e seu esposo.

¿ulgal a propagal"Natlcial da Algarva,1

HBR01\OB
NO ALGARV'E
Vende-se, denomiad a

Monte do Sol e anexas, si·
tuada na freguesia do Alcou­
tim, com a área de 162 hec­
tarea, composta de boas ter­
ras de cultura, montado,
bas tan te ali va.l, grande
amendoal em plena produ­
çâo, hortas com pomar de
laranjeiras e outras árvores
de fruto. com casa própria,
poços com boa e abundan­
te água, em parte banhada
pelo Rio Guadiana,com bom
Monte de Habitação e de­

pendênCias agri�olas, � te�'
ligação telefónIca prIVatI­
va n.o 1002 de Alcoutim.
'Podem ser vista aos do­

mingos, a partir de 23 de

Março.
'

Dirigir proposta ao Dr.
JOSé Gonçalves Fagulha,
Beja, que reserva o diréito
de as não considerar, se não
lbe convierem.

173.181$50
'Para ser admitido ao concurso é necessário apre­

sentar documento comprovativo de ter feito na Caixa
Geral de Depósitos, suas filiais ou delegações o de­
pósito provisório de 4.345$00, mediante guia passa­
da pelo concorrente.

"
'

O depósito definitivo será de 5010 da importância
da adjudicação.
As propostas, devidamente instruidas, serão envia­

das pelo correio, em carta registada, até quarenta e

oito horas antes da hora fixada para o concurso.

O programa do concurso' ,e o projecto estão pa­
tentes, todos os dias úteis durante as horas de expe­
diente, na Secretaria destes Serviços.

Vila Real de Santo António, 5 -de Abril de 1958.

O-Presidente do Conselho de Adrninistração,

Pedro .Martins Socorro
, .

,

lK lC R ,C lC .D � S - B E N,:Z·

R. Dr. Teófilo Braga, 50

Vila Real de Santo António
•

.

..... �"�"'-'

eâmara Municipal
de Vila BeaI de Santo António

,

Aceitam-se propostas para a exploração do
CASINO OCEANO. DE MONTE GORDO,
durante a época balnear do corr�nte ano, até

às 17 horas do dia 50 de Abril corrente.

As condições encontram ..se patentes na

Secretaria desta Câmara Municipal.
I Vila Real de Santo António, 9 de Abril
de 1958.

o Presidente da Câmara,
Matias Sanches
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.ORNA-SE bastante diíi- terpretação do actor Tcher- Entrados:

cil, para nós, localizar- kassov. De resto, poderá MARIA CHRISTINA. Português, de
mos «Othello» no panorama considerar-se um filme mé- 549 ton., Z�' MANEL. Português,
d

'

f
,

di de 926 ton. e MIRA TERRA, POt-a cmematogra ra russa, pe- IO., tuguês, de 562,ton., todos de Lis-Io simples facto, de deseo- Por outro lado �Othello», boa. vazios .

nhecermoscompletamenteo deixou-me francamente im- GRANDSON, Suíço, de 616 ton., de
cinema soviético. O primei- pressionado. A súa reali- Leixões, com carga em trânsito.
ro contacto, tomado com ele, zação difere bastante das Saídos:
foi através de «D. Quixote». restantes adaptac_ões cine- STARLING, para Avonmoul.h, com
Se bem que, não possa con- matográíicas do teatro de alfarroba,"
siderar, «D. Quixote», de Shakespeare: da grandiosi- RIMBERG,paraRoterdão,commi-
Kozintsev, um filme decep- dade cénica da «Hamlet» de MA�r/'A CHRISTINA, ZE' MANELcionante, ele ficou um pou-

.

umOlivier; da concepção ex- e MIRA TERRA, todos para Lisboa,
co, além da minha expecta- pression_ista do «Othello» e com minério, <

,

tiva motivada pelo grande do «Mackbeth�-de umWells; GRANDSON, para Lívorno e Géno-

prestigie do cinema russo•. ou do riqueza plástica do va, com conservas.

O progresso cinematográfi- «d e cor s, estructuralmente e
'

co da narrativa de «D. Qui- pictural, do «Romeu e J ulie- FARMÁCIA DE SERVIÇO
xote» é nitidamenteliterario ta», de U.ID Renato Castelin- Está de serviço permanente, de

e bastante lento. Os últimos. ni. A adaptação do «Othel- 12 a 18 de Abrila Farmácia: CAR­
momentos do filme tornam- lo» por Yautkévitch é essen- MO, Rua S. João do Brito c-, Tele­
-se mesmo insuportàveis. cialmente lírica e\ rica do fone.6t
Creio que, o maior interes- profundidade psicológica. ����
se de «D.Quixote» reside no Toda a base do filme, assen­
-emprego da cor, sóbria, mas ta sobre a análise da perso­
de notável intensidado dra- nagem de Othello, benefi ..
mática e na excepcional in- ciando d u m a progressão
� dramática traduzindo per-

feitamente o seu drama.

O Sf. PfesidBDt8, da Câmara Para Youtkévitch Othello
não é um ciumento dasepie-
dado. Antes de tudo, Othel­
lo, é um individuo íntegro e

confiante, que vê a sua tran­

quilidade interior ameaçada
No passado domingo, dia 6, como pelas intrigasdeIago, OtheI­informámos os nossos leitores, foi

inaugurada a Exposição comemora-
confia em Lago porq ue o .crê

tiva do 3.· aniversário do Cíne-Clu- honesto. «Que homem de
be desta vila. honestidade tão rara 7" Di-
No acto, que teve Ingar às onze rá mais tarde Othello refe-

horas. usaram da palavra o sr. Dr. IJosé Colaço Fernandes, presidente rindo-se a ago. Eis o seu

da Direcção do Cine-Clube, que drama. O seu desespero e a

cumprimentou os presentes e analí- perda da sua paz interior
zon a situação da sua colectividade leva-o ao assassinio da ino­
e o objectivo da Esposição, e o Sr.
Presidente do Município, que disse cente Desdemona. Reconhe­
sentir-se satisfeito por verificar a cendo O seu erro, Othello, é
boa actividade desenvolvida pelo de novo um homem 1 úcido e
tine-Clube, ao qual prometeu auxi- cóerente. Mas só poderá en­liar na medida do possível. O Sr.
Matias Gomes Sanches cortou a se- contrar a paz na morte.

guir'a fita que vedava a entrada no You tkévi tch dá-nos na ver-
recinto da Expcsição inaugurando dade uma figura de Othello O--E-,S-P-'"-E--.-O-'I-O--A'esta. que percorreu atentamente, bastante humana e cheia de

. elogiando no fim da visita o esforço
e o gosto artístico que a mesma de- densidade poética. '

notava, N a adaptação ao cinema Manuel Fernando Gorreia Salvador
Esfavamtambém presentes os Srs. desta versão' de «Othello»

Pedro Martins Socorro, Vice·Presi- custa à distinguir-se a in- Vem por este meio, des-
dente da Câmara. Chefe do Posto- pedir se de todas as pessoas..

fluência da encenação tea··
..

da P. I. D. E., Comandante LUÍ!! d I - dCardoso de Figueiredo, dos Bombei- tral, que, pode dizer-se, é as suas re açoes e preza os

ros Voluntários, representantes da pouca ou quase nenhuma. clientes, que por ínsuf_iciênœ
Imprensa, Escuteiros e Clubes des- Othello é quase totalmente c�a de tempo não fOI pos-
portivos e recreatíros,

rodado em exteriores, onde" ,slvel �presen tar, .,a! suas
A exposição Consta de índmeros d d d f dgráficos e ,programas de Cine-Clube a Cor densa e a música de' espe 1 as, o erecen o aIS

artisticamente dispostos sobre pla- Katchatourian, jogam. com .seus présumos em Santos
cas, com interessante decoração das. notáveis efeitos plásticos. (Bras.l).Sras. D. Maria Angela Pereira e D.

y 1
'
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EmíJía Carmem Xavier, além de out tévitc , mantem a cá- '"' .........+V+¥W-�

muitos livros e revistas sobre eine- mara sempre em movimen­
ma, e é encerrada na tarde de hoje. to, por veses descretamen-

te, proporcionando-nos ex­

pressivos enquadramentos.As mais lindas Rosas Que dizerjía itgerpreta,-de Portugal
-

ção? Serge l3ondártchouk
As mais famosas âr- não será lim Othello tâo es-

vores de fruto pectacular e brilhan te corno
Orson Wells, mas Bondar­
tchouk dentro dasua sobrie­
dade atinge uma interpre­
tação ba.stan;te.segura e dis­
tinta•.Popov interpreta dia­
bólicamente bem a persona­
gem de lago, Quando .a _Iti­
na Rkobseva parece nItIda­
mente fraca. Mas em parte
a culpa é da figura apagada

Rua D. Manuel III 55-PORTO qu'e Desdémona representa •

�Othellol é sem .dúvida
um belo filme, cheio de li- S 11bitibl'll

,

N O' E
rism o e que �os dá bem a lU"I.tlU:lti.

BEBA BRA " medida da alta qualidade de / Agente Distrital:
cinema russo.
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(CONCLUSÃo DA La PAGINAI

Bário e equipamento destinado ao
seu Hospital de Nossa Senhora
dos Pobres.
À Comissão Municipal de As­

sistência de Loulé, um reforço de
66.850$00, para a construção do
Centro de Assistência Social Po­
livalente.
À Santa Casa da Misericórdi,¡

de Olhão, um reforço de 60.000$;
para a construção do Centro de
Assistência Social Polivalente.
À Câmara Municipal de Alcou­

tim, um reforço de 20.000$00 pa­
ra a construção 40 cenntério da
freguesia de Martinlongo,
À Câmara Municipal de Mon­

éhique, um reforço de 80.000$00,
para a adaptação de um edifício
a Paços do Concelho.
À Câmara Municipal de Tavira,

um reforço de 40.000$00 para a

reconstrução e ampliação, em cur­
so do edificio dos Paços do Con­
celho .

inaugurou � Exposição
DO, CINE-CLUBE LOCAL

Árvores f1ores­
tais-Constru­
ção de Jardins

e Parques
Consulte o nos·
so catálogo

&:I���IM que é enviado
grátis
MoreIra da.

SUva & Fi" L da

A LÂMINA ALEMÃ
QUE LH'e PRO'
PORCIONA UMA

BARBA BEM FEITA,
DE CORTE SUAVE
E AGRADÁ VEi f
LHE OFERECE NO·
TAS OE 500$00
100$00 50$00 €
,20$00 I SE EN·
CONTRAR A

SENHA SAHARA
"TRQQUE<A PELO
P�ÉMIO CORRES·
PONCENU

"SOL ENTRE NUVENS"
romance de J. DORES

- PARA LER, ,DISCUTIR

E PENSAR.

-REALISMO E HUMANIDADE­
A VENDA. NO:!

-BEElA-

KOPKE !.I "B1\ZRR
VILB BEHL DE SRno RKTÓNIO

,
'

MIMI"
Esc. 20$00

-
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3NOTÍCIAS DO ALGARVE

VR1\IRS DB ESVUMR' Apontamento
/ (Co.�o�o.�.�.�.�IT��m�c!g.!�.!�.�� "SOL ENTRE NUVENS"
-se pomares. Agora, asamendoeí- ¡ glOal que acompanha, de alto, os
ras, abundantes. já estão em fo-I

contornos das. pral�s. Manda a

lhagem tenra. Mas os
. pesseguei- verdade � a sincerídade que _eu

ros tomaram-lhes a dianteira em, aqui manifeste nao a decepça?,
encanto de pétalas, na cor de ró- , mas a falta d�. correspondência
seo vivo que as pinta, no capricho do �specto verificado com a ma-

Ode miniaturas de Saxe, adornando ravllha que !los diziam de tão �e­
os ramitos d.esajeitados com ver-I cantada praiatpuramente a pral�).
dadeira ternura. Mesclando -as, Ou que fosse pela VIveza �a preta­
impam de brancura as macieiras, I mar, que: n.do deixava senao umas

pereiras, alperceíros e fruteiras I nesl{as ridículas de areal para se

de toda a casta. Entram de reben- ¡
caminhar por ele; �u q ue fosse

tar em cónicos pinceis de folhas I pelo aspecto �esqutnho d!lm ve­

nascentes, as figueiras, na sua 11�0
casarao deixado em mero (des­

troncagem esquelética. De forma tinado a um hotel, segundo me

que se podia fixar em três cor,es pare�e) em plena esplanada de
a bandeira da Primavera algarvia: ; hot�ls e villas de cheiro c�smo­
verde, branco e rosa. I pollta; 0l!.

que fosse pelo mes d�
Chegamos a Loulé. Há um tro- hl?ern_açao (Feve�elro) em que ah

ço de avenida que nos sugere a ful=-não cons�gul, de chofre, en­
urbanização das grandes capitais. contrtfr a Praia da Rocha!
Terra desempenada, ampla, pro- Pacientemente, a�andonan�o as

gressiva,esta. jardina.bustos, edi- pnmerras Impres.soes, corn ao

ffcíos de circunstâncias. Mas um, termínus da avenida, onde? pa­
santuário surge ao fundo dunf .

.norama d� foz do Arade, .mals um
cruzamento de-avenidas que é a canal oceamco que fluvial, com

acrópole dos fastos louietanos e, os seus molhes de quebra-mar, a

generalizando, que é uma das ale- beleza da outra margef!! p�spon­
gorias mestras ao valor português: tada de povoações com Ig�elas es-
o monumento a Duarte Pacheco, beltas, me suavizou a avidez do
o Ministro gigante que transfer- belo.

.

mou a feição de Lisboa, e deixou Entramos num �orte da antiga
a sua marca de engrandeclmentos defesa da barra, rícamente adap­
aos quatro cantos da nossa terra. tado a restaurante, com entrada
Um meio arco, por assentamen- livre para o miradouro chamado

to de quatro fiadas de pedra bran- de Santa Catarina. Da amurada
ca, com as pontas diametrais den- contemplo o mar, sempre mais ou'

tadas em degrau, rematando em menos revolto, escachoando espu­
escadarias dum e doutro lado, dá mas contra o . recorte da costa

cercadura ao obelisco possante, frag!llentada ell! rochedos altos,
cilíndrico, almofadado com as

de SIlhuetas apocalíticas,
principais realizações do chorado Lembro-me dos Três Ursos e
Ministro das Obras Públicas, que- do Arco do Triunfo, em que uma
brado desastradamente - como a distinta senhora e fina poetisa de
sua vida - na marcha ascensional Setúbal, amante dessas paragens
para maiores empreendimentos. como ninguém, me falava cons­
Atrás, no côncavo do arco emol- tantemente. Vejo-me aflito para
durante, estas p,alavras do Doutor os encontrar. Até que me dirijo
Salazar, que definem o seu homem ao guarda do Casino, vivendo nos
de confiança e de írretutável ac- baixos do edificio com a familia.
cão, o raro Homem que o não ne- -O senhor não me pode infer-
gou, nem à sua doutrina: mar onde são os tais ursos dos
UMA VIDA VELOZMENTE retratos, isto é, as rochas com

VIVIDA E INTEIRAMEN- forma de ursos, erguidos sobre
TE CONSAGRADA AO as patas, assentando as dianteiras
PRO G RE S S O PATRIO nos ombros uns dos outros?

Um instantede rê'colhimento lhe
- Sim senhor! - respondeu-

d d' L -me, gentil, com uma pronúnciae Icamos e a oulé, a relembran- diflcil, por \lia duma dentadura
ça dum pensamento de Camões: d f
ditosa terra que tais filhos tem!,

es alcada.-O senhor, vê além
T aquele esporão da ponta? E' ooca a procurar a· saída para leixão do Soldado. Mais cá o doBoliqueime, \lendo uma esquina Camelo. Depois, os Três Ursos,do velho castelo, no âmago do Icasario, a igreja de S. Francisco,

o eixão do Ti Avelino, o do Ho­

com belas imagens, e, no jardim
tel Velho e o da Pela. Para o se­

'contigno, o busto do,::dr. Ataíde nhor ir.aos Três Ursos, desce ali

Oliveira, erudito investigador do pelas escadinhas ao'ite lá do Ho­
folclore algarvio.

tel da Bela Vista. Quando chegar
AlaI Poço de Boliqueime, Fer- ao real logo os topa.

reiras e desvio para SiI\les, inter- Lá fui e reconheci OS lelxões
nando·nos mais na meia encosta ,ursomorfos, dois arcos de perfu­
da serrania.

. ração em fraguedos altos, seme"
Arl/oredos, matos, terras ará- Ihando pórticos, e vários tipos de

lIeis. Sabíamos que Sillies tem um erosão marftlma em curiosas se­

aspecto de encanto, quand"o se .melhanças com esculturas, arqui'
allista de qualquer parte. Sabía- tecturas, altos relevos, filigranas
mo-Ia menina bonita no Al-Qlzarb e caprichos de toda a ordem.
de antan'ho, praça forte principal Voltamos à zona urbana, onde
da pro\líncia. Era necessário ins· admiramos li intensa \lida turísti­
tituir um prémio para o primeiro ca que 08 grandes hoteis, as pen­
de nós que a lobrigasse: sões e as lIillendas IUliuosas ou

...... Dois tostõãs de aIvfssarasi... adoràvelmente singelas d e n u n-
Os olhos espertam, ao fim de ciam. .

cada curva ou lomba da estrada, fi; enquanto 'al!luardo o Verâo
para descobrirem o \lelo dioiro para conhecer a Praia da Rocha
cont primazia. Mas não há manei- vestida, de gala, eu penso cont
r:al Faltam 5 quilómetros, 4... emoçao nas praias da nossa Ar-
Õ... 2 ..• 1. .. , rábida

.

- Ela aí está I
, e.l!I'.1 4liio

, Acidade-ninho ressalta de bran­
cura' em nossa frente, sobre a

protecção de postos alI/i-negros
da curtJa onde páramos para en­
cher os olhos dessa terra histó� expànaiid em todo o Páía.
rica.

.

Assenta-the na' fronte um cas"
telo da pátina ruival a recortar
no horizonte a linha quebrada
dab suas ameias e torreIas. B pe-
tos ombros do outeiro descem
catadupas de casas brancasl com
torres de igrejas e fronlôes de pa­
lácios alteando-se dos telhados
mttltiplos.
Vejam agota este outeiro as­

sente no meio dum \lale plaininho
como as águas paradas, cortado
por um rio - o Arade-este cor­
tado por uma ponte, lá riba, com
tapesssrIas de laranjais .rodando­
-lhe os pés, \lále encaixado em

la!TIbris de montes, e digam-me se
SiI\7es é ou não um encantoL ••

Não lite de\lassamos o conheci­
mento fntimo. Basta-nos esta im­
pressão de mirante, afastados co­
mo dum quadro a 6leo. O tempo
escasseia e Portimão espera-nos.
Desce-se para Lagoa, onde a

nossa estimada Fernandinha Car­
not recomendara uma visita a pes­
soa amiga. Não pode ser I Apenas
uma fotografi� a uma .buvette,
em que me dessedento, no jardim
triangular defronte da igreja, e
corremos para a nova· rica do
Barlavento, essa Portimão de tan­
ta fama e projecção, em Portugal
e no estrangeiro.

-

Cá \loltamos a encontrar o Ara­
de, para o gal<;!ar em ponte e por­
mos p� nas largas avenidas da
cidade moderna. Muita gente nos

jardins-é domingo. Ruas lavadas,
largas, casss de aspecto. Muitos
armazéns, lojas comerciais, fábri­
cas, chaminés, sirenes.
Paragem ligeira e continuamos

para a Praia da Rocha, a dois
passos. Ali, demoraríamos quatro
horas,

Liter-árloeinco Perguntas

AO POETA ANTONIO PIRES
C�NCLU8ÃO DA (.8 PAGINA) do à meu carinho em ras­

gos de espirítualidade, do

impressionante que em ho­
-ras amargas esgotei na mi-
nha existência. Que os no­

vos cultivem a poesia. Que
a desvedem na mais since­
ro elevação e a caririhem.

Obrigado António Pires!
Que o seu quarto livro, «Es­
pelho dos Sentidos», venha
agradar como os anteriores
que até se esgotaram. Fe­
licidades, escreva sempre ...

Depois destas cinco per­
guntas a António Pires,
poeta. da casa dos 50 anos,
autor de «Claridades do
Norte. saído 'em 1942 com

o qual se candidatou aos

Prémios Literários do S. N.
I.; «Quimeras Desfolhadas»
1949, prefaciado pelo Dr.
João de Barros; «Beleza. At·
dentes 1951, corn prefácio
de Vieira Lourenço. Para
fim, o quarto livro, «Espe­
lho dos Sentidos», com per­
fácio de D. Francisco de
Nordinha e capa de Carlos
Botelho.

sidera a melhor presença
numa biblioteca, podendo
ei tar poetas brasileiros?
- Junqueiro e Antero de

Quental. Dos brasileiros: o
Olavo Bilac e Man uel Ban­
deira. junqueiro é tudo .•. !
- Acha q ue a prosa se

assenta mais como manei­
ra cultural e de elevação
espíritual.até com mais pro­
fundidade?
- Depende muito da boa

prosa, do assunto,... mas

a poesia é a maior eleva­
ção. E' também uma ciên­
cia filosófica.
_. Sabendo que assistiu

à exibição dos eJograis de
'"
S. Paulo», no Teatro Nacio-.
na 1 D. Maria II, acha q ue se­

ria de interesse e valiosa a
preparação dum grupo de

portugueses para de igual
,

modo divulgar em a Poesia

portugüesa? Não seria até
um despertar levando por
todo o país o sentimento

poético da nossa. Pátria?
Absolutamente! Já disse

tudo. Os «Jograis de S. Pau­
lo» animaram já alguns sec- . António Pires, é o clás­

tores, os mesmos, de sem- sico, o sonetista brilhante.

pre é claro. Creia q ue me Os seus sonetos fulguran-
/ entristece ver a poesia caí- tes, têm P?r vezes rasgos
d a no esquecimento. Se. de JunqJ1elro. Sonetos e

houvesse um grupo de vo- poema� l��gos - toda. a
luntariosos jovens que se o�ra hterana de Antó!lIo
lançassern, era estupendo. P�r�s é profundamente filo-
'Tenho a certeza que S3 sófica, Ela

_ essen�a numa

'Iucrariaml estrutura nao ocasional, to­
Depois de três livros, um da, ,e só própria dum. gran­

. outro quase pronto a sair, de �o.eta: firme a. �Iver a

pensa António Pires num hostilidade do esptrrto,
õ."?

. Vejamos então dois sone-

Não! Termino com oquar- tos do poeta transmontano.
to livro. Sinto-me franca- O primeiro de cClaridades
mente cansado. Deixo este do Norte:., o segundo de
meu livro entregue à nova «Espelho dos Sentidos:. a

geração. Para esses, vai to- sair no próximo ano:

DORES.Romance de J.

PROBLEMA dramático e so- nante, vivída e arrancada, afinal,
cial da mancebia, passou a à tragédia de cada um. E essa

ser, desde há muito, uma vul= história, conta-nos J. Dores, sem
garidade conternporânea. E' uma pieguice nem floreados, pelo con­
ilicita vida conjugal, patenteada trário, demonstra um profundo
mais tarde ou mais cedo aos olhos conhecimento das misérias e gran­
do mundo - desse mesmo mundo dezas da vida, traduzidas, sem ro­

que a ausculta, espreita, crítica, deios, num realismo impressio­
propaga, para depois a esquecer nante, a que não falta sincerida-
e a olhar indiferente.· de e uma apurada sensibilidade.
Nessa vida, vivida à margem de Aborda o autor, um dos muitos

uma sociedade asquerosa com casos demancebia, da qual resul­
pretensões a burocratizar as suas' ta, pela ordem natural nas conse­

mazelas, há dois pilares essenciais quências, um filho que tem de ser
que a tornam indestrutível: o re- considerado ilegítimo, porque o

bate de consciência por essa con- pai é casado e tem mais dois fi­
cubina, que permanece na sua im- lhos, E o drama cruciante deste
pecabilidade, alheia às exigências homem que pretende perfilhar um
ou convícios sociais, vivendo por filho inocento, fruto duma perse­
detrás da cortina do mundo que guíção tenaz e dum embate a que
a aponta, e que não dá aso a uma uma ardente paixão não foi estra­
separação; e o amor-o amor tal- nha-brota, espraia-se, avoluma­
Vez ilícito, mas sincero, dedicado, -se, e dá-nos uma trágica aguare­
expontâneo, que os anos cimenta- la da maldade dos homens que
ram, mas que a conventualidade formam uma hipócrita sociedade,
da doutrinação e requisitos fami- enquadrada numa perfeita e real
liares, o não podem modificar. psicofisiologia.
Há, todavia, quem não compre- Ter-se de encarcerar uma po-

enda tais factos, e os relacione, bre mulher que vive à margem da
até, como uma das muitas excên- socieâade, por conveniências pes­
tricidades do nosso tempo; con- soais ou lançar um pobre inocen-.
tudo, criar essa situação irregu- te nos caminhos inexoráveis da
lar e voltar as costas-por conve- ilegítimidade, não é humano, mas
niências pessoais ou mesmo fami- é dos nossos dias.
Iiares-aos múltiplos problemas E quando, enfim, surge o final
que dela podem sobreviver, aban- - um final subentendido - nós
donando uma frágil mulher que compreendemos, para além das
naquelas quatro paredes perdeu páginas em branco, que o drama,
parte da sua mocidade, não é hu- aquela vida dual, vivida e sofrida
mano, é cobardia e .é inedo. Co- em lares totalmente diferentes,
bardia de enfrentar e resolver a continuará 'para todo o sempre.
responsabilidade dos seus actos; Di-lo o próprio pecador à aman­
medo do «seu» mundo queo apon- te descrente: «Vamos amanhã jan­
ta, medo da triste realídade, núa tar a Cascais. Valeu?» E ela, ner­
e crua sem qualquer ficção que vosa, confusa, pergunta-lhe: «Não
se lhe depara. tens medo? E o teu munde> E as
Foi o que verificámos quando tuas conveniências?» Não;

.

não
acabámos de ler este último ro- haverá jamais o medo o mundo e

manee de J. Dores; e cujo título, conveniências; haverá sim, uma
«Sol Entre Nuvens», nos dá uma esposa traída, que mais tarde,
triste e pálida ideia do seu con- quand<;J compreender a tragédia
teúdo a que o autor, num expon- - anuirá na perfilhação do filho
tâneo antelóquio, lhe chama um ilegítimo.
simples romance de ficção. Mas a E' assim este «Sol Entre Nu­
realidade que dele se emana, é \lens», em cujas páginas há uma
tão sincera, adaptável_ e vivida,' verdade difícil de tragar. .. por­
que ylt�apassa o c!,!mpo de ficção. que é uma amarga verdade dos'
Nao e possível fIlosofar nem es- tempos que correm.

crever, sem primeiro viver, nem Edição muito apresentável da
relatar sem s�nsibilídade,. os dra- «AgênCia Portuguesa de Revistas»
mas, os confhtos, as anSIedades, com capa desenhada por JOSé
sem sentirmos o' odor do real Villaret.

.

nessa história passional, emocio-
.

Immo li.lonlo
1\S DUaS ARt\NHAS
A maia antiga, dentre as duas. disse assim:
- Fui uma tecedeira rara e progressiva.
insigne, habilidosa, estuta, sempre activa,
merrioràvel, fazendo teias de estim... '

Repara, minha Amiga. olha bem para mim:
Nunca sejas vaidosa de indole impulsiva;
tu és muito mais nova 8 eu, já instrutiva,
ensino·ta a Moral �em pert.o do meu fan.

.

,. \
, -

Sê honesta, bondosa e muito previdenté:
trabalha com amor e) viverás contente;
Sê fránca, Que a Vardade é jÓia desejada;

A outra, atentamente. ouvinC\o-a comovida,
Disse: - Não vale a pena •. irmã eecarnacida,
o ier-S9 nesta vida máxima ooiradaJ

(eGiarldadas do Nortolt

TEM DE IR A eAPITAL?
PREF1>RA A '

Pensilo Énoro
,

.

RESIDENCIAL

O MAIOR CONFORTO
Aguas c·ouantes em todos os quartos, quentes 9 frias

Preços mÓdic,os
Rossio, 59.2.°, Dt.o ·lISBOA· Telef. 367666MELANCÓLICO AnunCie rléste jC:IrI'lál de !I'sfidD

Eu canto o abiamo ,negro dos mietério$,
.
por onde fito' vi�gen8 cruciantes,
por onde, ainda. em mira. a refrigérios,
vou procurar, vencidos, os errantese

Só a fulgência estranha dos etéreos,
imarcescíveis. div1nals, 'ovantes,

.

Com seus 'cTe-Deuma·" profundos e sidéreOs,
enchem ti alma de mágicos instantes.

Nem forma. nem Caminho. nem subida,
Ó laDittnto de momento é lida,
6 Oruz pesada - aoérrima paixão!. • •

Sou. pois o malancólico doS sonhos,
hermétiCOs, fantásticos, medonhos,
o grito eec,uro, 'lua 8e extinga, em vão, •.

«Espelho dos 5entldo!§n
(INftDITO)

São cartas espirituais, alimentos sãos a reviverem
numa lí�gua famosa como a nossa.

Francisco (jota

aeoe
suecos de qualidade
para todos OJ fins

/ V41 " l1SI3()41
VISI'TE A GRANDE EXPOSiÇÃO DE

MOBILIARIO EM TODOS OS ESTILOS

NOS VASTOS SALÕ ES DE

MévEIS JANEL

fita de serra
."

FJ�A.MADA.L»�
OVAR

LISBOA AQUEDA LUANDAPORTO• • •
NA RUA RODRIGUES SAMPAIO, 76 .. A
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Visado pela Comissão de Censura

Palácio da Pena-SINTRA

Duas Referências
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DOS DESCOBRIMENTOS

. jod el. C!.nallto • 'Rêeo

que aqueles que levará pa­
rao estrangeiro. E é sem­

pre muito preferível que
assim aconteça do que des­

perdiçar as nossas precio­
sas divisas e desbaratar a

nossa riqueza no pagamen­
to de artigos importados -

manafacturados e vendidos
por estrangeiros.
De resto há sempre a pos­

sibilidade de regular os in­
vestimentos ede imporque
a maioria do capital' seja­
nacional ou nacionalizado.
Temos em Portugal algu­
mas poderosas empresas,
estrangeiras que têm pres­
tado ao país inestináveis
benefícios e q ue são a ga­
rantia do sustento de mui­
tos milhares de portugueses
ao mesmo tempo que vie­
ram dar-lhes um nível té­
cnico, económ-ico e até cul­
tural q ue não lhes seria fá­
cil obterem de outro modo.

Países europeus há, mais
ciosos das suas tradições,
do seu desenvolvimen to eco­

nómico técnico e cultural
que não desdenham, e até

procuram, colaborar com os

seus visinhos ou com ou­

tras nações mais distantes.

• •
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representação portuguesa,
srs, Conde de Penha Gar­
cia, dr. Mário Neves e ar­

quitecto
.

Jorge Segurado,
que frequentemente se tem
deslocado a Bruxelas.
Vai apresentar-se aos vi­

sitantes da Exposição uma

expressíva síntese da vida

portuguesa, desde a época
das navegações e da expan-
silo até ao presente e às as-' (CoÑCLtTsÃO DA I.� PAGINA)

pirações no futuro, dentro deste assunto, em que um desen­

do tema do certame que é
contro de ideias é flagrante, não
pode deixar de merecer reparo a

O da contribuição dos valo- quem veja a questão com calma e

res humanos para o estado bom critério.

actual de progresso do A acanháda ideia de que a Sa-

M d gres pouca gente iria ver o mo-
une o. numento, cai pela base. Por esta
No intuito de fazer Iigu- maneira de ver nunca se tinha

rar o maior número de ar- restaurado o Castelo de Guirna­

tistas plásticos no nosso rães, terra que foi o berço da

P üh nossa nacionalidade.
aVI ão, uma exibicão, tan- Já é tempo de se começar a

to quanto possível com- pensar que Portugal não é só Lis­

plera, do panorama da arte . boa. A restauração de todos os

portuguesa contemporânea monumentos históricos, obra dig­
foi resolvido que além das na de todos os elogios, não basta.

E se bem que Porto esteja a to-
várias obras de arte que se mar foros de uma grande cidade.
integram nas suas diíeren- mercê do seu admirável bairris­

tes secções, cerca de trinta mo, bem merecem as outras cida­

artistas exporão ali sircessi-
des, vilas e aldeias, se lhes dê o

que hoje em dia é absolutamente
vamente, por um sistema necessária a todo e qualquer
derotação, os seus trabalhos centro populacional, para a sua

durante os seis meses em civilização e progresso, evitando-

á -se, assim, as tentações emigratõ-
que o certame estar paten- rias de tão prejudiciais conse-
te ao público. quências.
Aos visitantes serão dis- A uníversldade dos descobri-

tribuidas, além de numero- mentos a iniciar na futura cidade

sas publicações .,históricas.
de Sagres, Cidade tiplcamente

, portuguesa, construida nos mol-
turísticas e económicas, mi- des das relíquias ali existentes na
niaturas dos jornais diários vila do Infante, seria uma obra na­

portugueses com elementos cionalista de grande alcance his­

sobre a vid.a do país e o ma- tórico, a glorlñcar amemória do
ínclito barão que foi o Infante D.

terial exposto no Pavilhão. Henrique.
Poderão obter-se também Portugal é um País tão peque­

informações completas so- nino, quanto ao' seu território

b M Ó 1 UI continental, que é pena se não
re a etr po e e o tra- aproveitem todas as suas belezas
mar português através de naturais, realçando todos os seus

.serviços que foram ali espe- lugares históricos, que são mui­

cialmente montados. tos, para deleite dos seus naturais

Junto do nosso Pavilhão, .
e justificado entusiasmo de todos
os seus visitantes. Com bom gos·

funcionará um restante que to e adaptando aos nossos estilos

servirá, aomesmo tempo, de arquitectónicos o que haja de

local de recepção aos parti- aproveitar no estrangeiro, que
. obra linda se poderia realizarl
cípantes nas numerosas reu- O nacionalismo deve limitar-se
niões internacinais que vão a discursos, a palavras: o nacto­
efectuar-se em Bruxelas, por nallsmo deve ser a base de todos

ocasião da Exposição. A par
os empreendimentos, que cons­

da cozinha portuguesa con-
truidos nas alicerces do passado,
marque o nosso presente, com in­

feccionada com p ro d u t o s dependência e características rá­

frescos (peixe, lagosta, íru- eicas, sem influências estranhas.

tas etc.) que seguirão regu- Ninguém põe em dúvida que

larmente de Portugal, por
Lisboa seja uma das cidades mais
lindas do mundo. Mas não pode­

avião, haverá nesse restau- mos deixar de convir, que o que
rante secções especiais pa- marca bem a sua nacionalidade,
ra a venda de vinho do Por- são os monumentos que lhe fica-

d
.

d
. ram no passado. como testemu-

to e e categorrza os arti- nhas da sua história de oitocen-
gos regionais. . tos anos de' existência. O que
O ..Dia de Portugal», a agora se fat modernamente, não

efectuar-se em 24 de J unho, nos diz nadaI Há trechos da clda­

será uma arande jornada de de, que, sendo de Lisboa, podiam
e ser de qualquer cidade moderna

propaganda do nosso Pais, ..... americana, australtana, sul afrí­
atraves de concertos musi- cana, etc. etc.

cais,exibiçõescoreográ£icas, Absolutam.ente fiéis ao passado,

espectáculosfolclóricos,dis- repudiamos tudo o que dele nos
� afasta.

tribuição pelos visi tan tes de A' Césa·r o que é de César! E a

lembranças portuguesas. Sagres, o Infante D. Henrique.
Macau, Março de 195f!.

•
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ser concedidas quando a embar­
cação a substituir, não reuna as

condições relativas ao tempo mí­
nimo de activldade estabelecidas
no presente diploma
No caso de naufrágio de uma

embarcação, o pedido de autori­
zação da construção de outra pa­
ra a substituir terá de ser feito
dentro do prazo de um ano, a

partir da data do reconhecimento
oficial do dito naufrágio.
A's grandes reparações, recens­

truções e substituições de cascos

de embarcações registadas em

pesca sujeitas a regimes de con­

dicionamento são aplicáveis as

exigências respeitantes ao tempo
de actívídade estabelecido no ar­

tigo t.. e no seu § 1.0 e bem as­

sim, as excepções prevístas no

seu § 2.°.
As embarcações que à data da

publicação do presente diploma
se encontrem em inactividade há
mais de dois anos e as que tenham

naufragado só poderão ser subs­
tituídas por novas unidades desde
que os seus proprietários o re­

queiram dentro do prazo de sei�'
meses e apresentem razões, que
sejam consideradas justificadas,
da referida Inactividade.

Cinema Restolo-IJISBOA

90 '/o das construçôes em Portugal são
impermeabilizadas com o nosso sis­

te�a de camadas multiplas de

'I;'ELA S .. JY..tASTIOS

10 linos de garantia
100% de Impermeabl_lI�acao

71,5 °10 de Isolamento

Pedidos aos serviços técnicos de:

V. T. MARTINS
U.ua da Prata, 59 - 5.° Esq. Telef. 2õ690

LXSBOA

lIfO Y If.o 253
JOOIMlXlWCwO

1� - Abril-1m
Director

'João A. Diaa Pena
Editor e Proprietário
Armando R. Oruz
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de, porém é que adminístratlva
falando, assim o é ...
Esta situação como fácilmente

se depreende, trás grandes incon­
venientes e transtornos para os
habitantes do Sítio de Brancanes,
mormente para as dezenas de re·­
sidentes dos 'Bairros Camona
Económico e Pescadores. O inai�
insigniflcante acto oficial tem que
ser tratado na sede da frequesia
que fica, repetimos, a 4 Kms. 5
de dis!â�cia, com � �gravante d'as
repartícôes paroquiais, da do o

seu carácter' rural, não estarem
permanentemente abertas, só em
certas horas e dias da semana'
qualquer operário, empregado�
comercial ou industrial, etc., têm
de perder, assim, o minimo de
meio dia de trabalho, quando ne­
cessltam de qualquer documento
ou simples visto, ou quando têm
de cumprir qualquer dever cívico,
como o de votar, além de assun­
tos urgentes terem de esperar,
por vezes, três ou quarto dias pa­
ra solução, porquanto a presença
dos membros quecompôem aquele
Corpo Admintstratlvo, é incerta
em virtude dos mesmos residirem
afastados do local da sede.
Além disso, o Secretd.rlo da

mesma, o Senhor Joafluim d a
Ponte, (a única pessoa esclareci­
da sobre assuntos paroquiais)
exerce a sua activldade em Olhão
Posto isto, a solução que se nos

afigura mais eficiente - dentro da
!I0ssa modesta de vêr - seria a
íncorporação na freguesia' de
Olhão da pequena parte da' fre­
guesia de Quelfes que actualmen­
te está abrangida pela área ur­

banizada de Olhão, ou seja o Sf­
tio de Brancanes, pois, solucío­
.naría o problema aqui exposta
e enriquecía ao mesmo tempo Q
freguesia de Olhão - desejo do
p010. olhanense e a que não se
oporia, certamente, os habitantes
de Quelfes, constituíndo-se, assim,
uma velha aspiração.,.
Se tal medida por qualquer mo­

tivo !Ião seja viável, porque não
funcIona o expediente, numa das
Casas do Bairro Mare�hal Car­
mona? Facilitaria e satisfaria os

habitantes de Brancanes, os quais
debcarlam d e fazer cconstantes
marchas" para verem soluciona­
dos os seus problemas. Além dls·
so este nosso alvitre não é ide
cUto ...
Criar a Freguesia de Branca·

nes?
Eeis outra solução, sendo esta

medida, a nosso ver, não ser il
melhor.

.

.

E' que o Sftlo de Brancanes'
não é tão poulososo como se

apregOa ....
A nOVa fl'reguesia a qriar teré

rendimentos suficientes li manu·
tenção dos seus serviços? Hii pos.
slbilidades de ter os serviços per­
manentemente a funcionar? Pol"
constituindo'se nova "freguesia
isso implicarla mais despezas de
instalaçilo e a reduzida população
de Brancanes não .Justificaria a
criação da despeza certa origi­
nada.

qivldlr é enfraquecer, pois, a
UnIão Faz a Força.
As soluções de momento mais

adequadas residem aqui: - (ou
se integra o Sitio de Brancanes
na freguesia de Olhão ou a Fre­
guesia de Quelfes passa a ter,
como em tempos, uma D,elegação
a funcionar numa das Casas do
Bairro Marechal Carmona.).
Eis, quanto a nós, as melhores

soluções a pôr em marcha. En­
fim um caso que tanto tem dado
que falar e que, certamente, está
a merecer das Entidades locais
o melhor interesse, acolhimento e
carinho.

H. li.

(CONCLUSÃO DA I." PA.GINA) v!a, continuar a não permitir a

dins tristes e solitários, amaría- dissolução dum matrimónio quan­
nhando num lenço levemente per- do para isso contribuam motivos
fumado o rosto lacrimoso e indi- auperiores, é impossibilitar milha­
ferente à vida exterior. Ele sabe, res de almas desesperadas a não
afinal, que a sua [õvem esposa formarem jamáis um lar onde pos­
não quiz submeter-se a uma me- sam reencontrar a efémera felící­
lindrosa intervenção cirúrgica dade sonhada um dia distante!
sem anestesia que acabaria de vez Somos por Deus e pela Igreja
com � esterilidade de que ela é que O representa - mas no meio
possuída; compreendeu, embora de tudo isto consideramos que a

tarde o reconheça, que tal inter- lei é dura, principalmente quando
venção acabaria, talvez, por lhe homens de má vontade as não
dar o tão desejado filho que su- compreendem e esquecem que
biria um dia os degraus da here- deles depende a reorganízação
ditariedade monárquica, mas aías- I de um vidal
tar:la a mãe das digressões pelo
ocidente, dos cateliers., dos «dan­
clngs. e dos campos de «ski», e a

prenderia para todo o sempre a
uma corte de hipócritas e imun-
dos intriguistas. .

Casaram por amor, segundo re­
zam as crónicas persas, amaram­
-se como uma só vez se pode
a�ar-mas o amor, quer seja de
rers ou de plebeus, tem de ter as
raízes que o una pela vida fora, e
a esterilidade duma esposa, pou­
co interessará ao marido, mas ín­
teressa partícularmente a um po­
vo que espera desesperadamente
um herdeiro .ao trono, e princi­
palmente se tais leis inexorâveis
são rigorosamente executadas por
homens ríspidos e aduladores pe­
rante um monarca sem vontade
própria.
Oontudo, o saérlííclo de meia

hora de sofrimento sem anestesia,'
mas que resultaria como lho afir­
maram vários clínícos - era de
mais para esta mulher que vivia
de olhos tristes num palácio onde
cada um dos seus passos eram se­

guidos e criticados, num palácio
magestoso, de jardins sonhadores
como no-lo contaram os trovado­
res em noites de luar, onde impe-
rava a riqueza e o luxo, e 'que
atravez dumas janelas sem grades
estendia-se o quadro bizarro e
anacrónico de um povo que luta­
va com a fome, e miseros Iarra­
pos se arrastavam esmolando pe-
las ruas! .

Não, o seu dilema era crucian­
te; mas perecer na flor da vida
para bem de um povo, deixando
para trás o sol radioso da Euro­
pa que a acariciava, Isso era con­

trário a si própria. E falou-se na

substttuição por outra mulher; e

finalmente no divórcio; a rainha
dos olhos tristes aceitou o divór­
cio.
Na Pérsia, cuja religião é muito

diferente da católica, é permitida
a separação dos cônjuges, divor­
ciando-se ou separando-se judi­
cialmente, quando existam bases
suficientes que possam dissolver
o casamento. E ante tal conces­
são, os cônjuges procuram novos

horizontes, e neles reconduzir a
felicidade perdida -- não ficando
eternamente agarrados a um pas­
sado que pode ter os seus refle­
xos prejudiciais num futuro que
se avitinha.
S não sómente na Pérsia, como

em muitos outros países, verifica­
·se a revisão das legislaçÕes para
libertar o contracto matrimonial
das algemas que o manietam, pro·
porcionando aos interessados um
no\lo camjnho na Vida, quando,
claro está, razões superiores exi­
jam tai separação.
O caso, entre nós, toma propor·

ções assustadoras, porquanto os

que casam religiosamente ficam
enlaçados por ·um único laço in·
dissolúvel - e os que se não· en­
tendem ou tarde de mais compre­
endem a inutilidade de .fingira
um bom viver, recorrem a uma

separação ilegal tentando novos
amores e um noVo viver, que re­
dundam na tão criticada_ mance·
b·ia. Da constituição de um pseu'
do lar--assim lhes permite a man­

cebia - há as habituais vítimas
dessa situação irregular: os filhos,
os tais filhos ilegítimos duma 110-

cledade que sómente pretende re­
conquistar a felicidade perdida.
E por esse pais fora, quantãs

situaçÕes irregulares não viverão
à margem da lei que os condenou,
não lhes permitindo a anulação
dum casamento fracassado?
A nossa moral cristã, pregada

por Cristo e seguida pela Igreja
que O representa, defende 08 in­
teresses da familia e, estamos de
acordo, até onde lhe seja possi­
vel, a estabilidade de um lar reli·

I giosam.ente formado. Mas, toda-

Entre eles podemos apon­
tar a França, a Espanha, a

Bélgica, a Holanda e vários
outros.

Quais são as vantagens
que se nos oferecem afer­
rolhando-nos entre muros,
com a mais nobre das in­
tenções mas com a mais
mediocre largueza' de vis­
tas? Hoje em dia, nem a

técnica nem capitais, por
mais evoluidas que esteja
aquela e por mais abun­
dante que sejam estes po­
dem dispensar a. colabora-
ção e cooperação dos outros
povos.

.

.

Orgulhos tacanhos ou fal­
sas teorias não têm mais
qualquer [ustificação
Impedir-se a instalação

de uma fábrica ou o desen­
volvimento de uma indús­
tria únicamente porque são

estrangeiros os capitais ou

as pessoas é um argumen­
. to débil e impróprio da
nossa época.
E' muito mais lucrativo

para o País e contribui
mais. para o aumento do
nosso nível de vida procu­
rar que se produzam cá os

produtos e os artigos que
vamos comprar lá fora, do
que continuara manter uma
im portação exagerada que
de todo nos condiciona ao

estrangeiro. A importação
é muito mais ruinosa eco­

nàmicamente do que o em­

prego de capitais estrangei­
ros na nossa indústria
O que importa realmen­

te é q ue os po'rtugueses te­
nham trabalho e melhorem
as suas condições económi­

c�s, ao mesmo tempo que
disfrutam de uma aprendi­
zagem técnica indispensa­
vel à vida moderna.

.

'

Os portugueses têm tan-'
to valor como os outros po­
vos mais evoluídos, preci­
sam é de oportunidades pa­
ra mostrarem a capacida­
de de que são possuídos,
O s capi tai s estrangeiros,
embora não sejam de de­
sejar, são um meio que po­
de ser posto ao seu alcance
para o conseguirem. A ri­
queta de um pais acenta no

valor e capacidade. realiza·
dora dos seus homens. O
contacto com os estrangei­
ros dar�nos-à a med ida
exacta das, nossas po�sib¡6
lidades e contribuirá para
que nos saibam apreciar
melhor. Quanto basta é que
saibamos tirar desse con­

tacto todo o proveito. Des­
prezar um bem que se nos

oferece não é lógico nem

inteligente.
A riqueza deve ser tra­

.
sida pela produção e não
-pelos.direi tos alfandegários.
Aquela é uma riqueza real
e fecunda, está é uma rique·
za fictícia e ruinosa. São
os direitos alfande�ários
que podem.ser impostas à
indústria para defesa deles
que nos levam à ruina. Pro·
curar subtituir pela produ­
ção a importaçao e o cami­
nho exacto, o único que
poderá trazer·nos o desa­
fogo económico de que tan­
to precisamos.
José dos Santos Marquos

-�

OSfTIO
'DE BRANGANES

VENDE-SE
Um prédio na Rua S, João de Brito D.O 92 e 94
INFOW.M

Lino de Oliveira o «NoHal.. do AI.an.»
nnd.·•• em Olhão, na ToIYra"
1"1. e.pela. Iu. io eom"ofo.

,

llI'A REA' T>E SANTO ANTONiO

r= æ. 245; $. 3$ ..,


